
 
 

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

 

I. DADOS DA PARCERIA 

OSC: CRECHE ESCOLA MARIA DE NAZARÉ 

MÊS DE EXECUÇÃO: JUNHO/2023 

VIGÊNCIA: 01/06/2023 a 30/06/2023 

 

II. INTRODUÇÃO 

O serviço terá por objeto a execução do SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV, conforme especificado no Plano de Trabalho anual 

previamente aprovado e de acordo com a Resolução CNAS Nº 109/2009 (Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais), bem como as demais Resoluções do Conselho 

Nacional de Assistência Social específicas do objeto consoante ao 2º Termo Aditivo ao Termo 

de Colaboração nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora OSC – Creche Escola 

Maria de Nazaré e o Município do Paulista através da Secretaria de Políticas Sociais e 

Direitos Humanos, além dos princípios, diretrizes e orientações que constam nos 

documentos de orientações técnicas publicados pelo Ministério da Cidadania – MC. 

 

III. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO 

A. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

OFICINA DE INFORMÁTICA BÁSICA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Na oficina, durante o mês, os atendidos continuaram vivenciando os conteúdos sobre a 

ferramenta WORD, além de iniciar o aprendizado com a plataforma de digitação Edclub. 

 

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Todos participaram das atividades, cada atendido se empenhou bastante para utilisar as 

ferramentas de forma correta. Principalmente na plataforma de digitação Edclub, onde 

conseguiram concluir as atividades propostas no tempo estipulado. 

 

 



 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS / COMO FORAM SANADAS: 

Um dos atendidos chateou-se por não conseguir encontrar as teclas necessárias para 

cumprir a atividade, entrou num ciclo de raiva e recusou-se a continuar na aula, mas após 

conversa ele acalmou-se, conseguindo com orientação encontrar as teclas e finalizar a 

atividade.  

Outra atendida caia no sono durante a aula, em conversa junto a coordenação pedagógica 

determinou-se que os horários de sono em casa estavam desregrados ocasionando 

sonolência durante o dia, o problema foi tratado com a responsável familiar.  

 

OFICINA DE EDUCAÇÃO CIDADÃ 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Durante o mês continuamos a trabalhar os conceitos de Cidadania na Educação para a 

Igualdade de Género, com a promoção da igualdade de direitos e deveres das alunas e dos 

alunos, através de uma educação livre de preconceitos e de estereótipos de género, de 

forma a garantir as mesmas oportunidades educativas e opções profissionais e sociais. Este 

processo configura-se a partir de uma progressiva tomada de consciência da realidade vivida 

por alunas e alunos, tendo em conta a sua evolução histórica, familiar, comunitária na 

perspetiva de uma alteração de atitudes e comportamentos. 

Neste contexto, é importante que os alunos aprendam a utilizar o conhecimento para 

interpretar e avaliar a realidade envolvente, para formular e debater argumentos, para 

sustentar posições e opções, capacidades fundamentais para a participação ativa na tomada 

de decisões fundamentadas no mundo atual. 

Para apresentação dos conteúdos as aulas foram expositivas e dialogadas com a utilização 

de slides para facilitar a visualização e apreenção dos conceitos pelos atendidos, também 

foram usadas dinâmicas de grupo para promover a interação e a prática dos assuntos 

estudados. O Eixo Direito de Ser foi o foco do aprendizado, tendo como objetivo o 

fortalecimento e a promoção ao protagonismo dos atendidos no exercício da infância.  

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Pode-se citar a compreensão apresentada pelo grupo quanto aos conceitos trabalhados na 

oficina, uma vez que, além de ser um direito humano básico, a igualdade entre os sexos foi 

considerada um dos pilares para a construção de uma sociedade livre, o que é crucial para 

acelerarmos o desenvolvimento sustentável. Empoderar mulheres e meninas tem um efeito 

multiplicador e colabora com o crescimento econômico e o progresso. De forma que as aulas 

foram desenvolvidas para que os atendidos pudessem criar livremente seu próprio 

entendimento sobre a temática e modos de aplicabilidades prática em seu cotidiano. 

 

 



 
 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

OFICINA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

O mês dos festejos juninos, foi o mês de bastante espera e expectativas internas e externas, 

o mês que botamos nossa quadrilha na rua e fazemos nossa tradicional festa. Esse ano além 

da quadrilha tivemos o casamento Junino e uma apresentação de xaxado. O xaxado que foi e 

é uma dança de muita importância para a história do povo nordestino, uma dança que 

homenageia as batalhas e os companheiros do bando com bravura e que agora possui em 

registro sua data como magna sendo comemorada no mês de julho no dia 7, data essa que 

faz menção a morte de Lampião, conceitos que foram trabalhados junto aos atendidos 

através de aulas teóricas. Sendo assim desde 2009 instituída como patrimônio cultural e 

imaterial de Pernambuco.  

Para nossa quadrilha quisemos trazer e fazer um resgate a tradição e a Luiz Gonzaga. Nosso 

eterno Rei do baião. Trazendo, nas aulas práticas, movimentações das quadrilhas antigas 

como serrote, túnel, show de damas e cavalheiros, dentre outros… trazendo também um 

toque de contemporâneo para estilar um pouco numa música escolhida por eles da Junina 

Babaçu. Nessa coreografia em específica trabalhamos mais paços estilizados. Essa junção de 

tradição e contemporâneo vem sendo de grande aceitação para os atendidos pois além de 

absorverem a tradição eles se envolvem mais no processo criativo pois se veem presente ali. 

Todas as coreografias tiveram toques e opniões deles, isso reitera mais uma vez o quão 

envolvidos e inseridos estão no processo de criação e também de fortalecimento de 

vínculos. 

 

RESULTADOS OBSERVADOS: 

Uma atendida em particular foi o que chamamos de grande surpresa. A atendida quando 

chegou no projeto, tinha dificuldade de interação, se escondia, não tinha tanta disposição 

para participar das atividades, sua comunicação por vezes era um pouco agressiva… mas se 

percebia que ali tinha um grande potencial.  

Era uma pedra que precisava ser lapidada pois mediante a vivência familiar que ela tinha ela 

vinha se fechando cada vez mais. Foi um trabalho árduo, que ainda está em processo mas já 

consigo colher frutos.  

 



 
 

Foi uma grata surpresa que durante os ensaios da quadrilha, a mesma, chegou com o pedido 

para ser um dos destaques de grande importância, e assim foi feito, com ela recebendo o 

papel da noiva da quadrilha. 

Após uma conversa pra explicar todos os códigos e trejeitos que o personagem trazia, a 

mesma o aceitou. E para completar lhe foi proposto um desafio, onde foi pedido para que 

ela ensaiasse uma música específica para a hora do casamento. Para extrair o máximo do 

seu potencial, e ela deu um show. Se soltou, interpretou seu papel com maestria, foi 

emocionante ver como a atendida vem superando alguns traumas, revisitando a auto 

estima, sendo mais confiante em si mesma, mais comunicativa no seu ciclo de amizades e 

criando também novos laços junto aos demais atendidos em seu grupo. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

COMO FORAM SANADAS: 

Não foram observadas durante as práticas. 

 

REUNIÕES DE PLANEJAMENTO DA EQUIPE: 

As reuniões da equipe técnica pedagógica aconteceram nos dias 02, 09, 16 e 30 de junho 

com o propósito de alinhar as ações do projeto e realizar o planejamento pedagógico para as 

atividades do SCFV. Sendo discutido o calendário de atividades semanal/mensal; as 

atividades desenvolvidas nas oficinas; histórico comportamental dos atendidos; reunião com 

os responsáveis; atividades lúdicas e eventos do mês.  

As atividades previstas no plano de trabalho foram cumpridas sem registros de 

intercorrências, impactando possitivamente nas metas elencadas para o mês no SCFV. 

Apresentando atividades contempladas no Eixo Direito de Ser. Que tem como subeixos: o 

direito a aprender e experimentar; o direito de brincar; o direito de ser protagonista; o 

direito de adolescer; o direito de ter direitos e deveres; o direito de pertencer; o direito de 

ser diverso; o direito à comunicação. 

 

Dia 01/06 aconteceu a Feira Literária com o tema: “O essencial é invisível aos olhos”, uma 

releitura do livro do Pequeno Príncipe;   

 

Dia 02/06 foi realizada reunião entre o pedagógico/psicossocial e os responsáveis familiares 

dos atendidos tendo como uma das pautas a festividade do São João; 

 

Dia 05/06 apresentação cultural na Livraria Cultura; 

 

Dia 08/06 participação de atendidos do SCFV na oficina junina na Casa Zero / Recife Antigo; 

 



 
 

Dia 19/06 apresentação na Pré Conferência / SUJAP; 

 

Dia 27/06 Participação na 13º Conferência Municipal De Assistência Social. “Tema: 

Reconstrução do SUAS – O SUAS que temos e o SUAS que queremos”.  

 

Dia 29/06 Festa de São João na SEDE da Instituição. 

 

 

SETOR PSICOSSOCIAL 

ATIVIDIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO: 

Ao longo do mês de junho, foi realizado atividades de maneira lúdica e atrativa com as 

crianças e adolescentes em todas as ações desenvolvidas. O técnico social psicólogo 

juntamente com o setor pedagógico promovera ações informativas e reflexivas visando 

conscientizar a população sobre a temática do trabalho infantil. Segue em anexo, as fotos 

das atividades realizadas. 

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO: 

Uso de jogos eletrônicos: A inserção da tecnologia na gamificação é uma excelente 

ferramenta para a criança aprender de forma interativa e divertida. O jogo eletrônico 

“Ordem Alfabética” tem por objetivo: desenvolver atenção, memória, oralidade e 

integração, associar a letra ao som e auxiliar na coordenação motora. 

 Reunião com a Diretoria da instituição referente a projetos, programas e serviços 

socioassistenciais implantados e em possibilidade de implantação. 

 Apresentação do grupo de percussão na cerimônia de conclusão do curso de informática e 

do curso de mídias sociais, ministrado pelo RCR. O evento aconteceu na Livraria da Jaqueira 

– Paço Alfandega.  

 Atividades individuais para a promoção da escuta ativa. Escuta ativa é ouvir o outro com 

atenção mantendo um diálogo com o outro, e fortalecendo as relações interpessoais. 

 Reunião com equipe pedagógica (educadores sociais, monitores e jovens protagonistas) 

para alinhamento das dificuldades encontradas nas atividades. 

 Estudos de casos com educadores sociais. 

 Visita a Secretaria de Educação para articulação com a instituição na oferta do EJA 

(Educação de Jovens e Adultos). 

 Visita ao Senac para articulação referente aos cursos gratuitos ofertados. 

 Trabalho Infantil: O mote da campanha desse ano - “Proteger a infância é potencializar o 

futuro de crianças e adolescentes. Chega junto para acabar com o trabalho infantil” -   

propõe um chamado à sociedade para erradicar o trabalho infantil, observando que a  



 
 

proteção à infância é fundamental tanto para o enfrentamento do trabalho infantil, como 

para o florescimento das potencialidades de crianças e adolescentes. Atividade em sala de 

aula com a turminha dos menores (faixa etária + 5 anos). Roda de conversa sobre o tema 

família, cada um pode falar um pouco da sua. Em seguida, inserimos o tema do trabalho 

infantil através de imagem e identificação das situações de direitos, deveres e violações. 

 Oficina de Balões e Bandeirinhas - Casa Zero. 

 Atendimento aos beneficiários, visando o atendimento integral, com foco no acolhimento, 

acompanhamento e encaminhamento. Dentre as ações executadas, estão: 

 Acolhida as famílias, orientação;  

 Elaboração de Relatórios;  

 Protagonismo e Cidadania. 

 

B. PÚBLICO ATINGIDO 

PÚBLICO DIRETO: 90 Crianças e Adolescentes 

O público direto atendido pelo SCFV tem um total de noventa usuários divididos em 

dois ciclos de vida: 

CICLO DE VIDA 01 / FAIXA ETÁRIA: 07 a 12 anos 

METAS ATENDIDAS: 65 crianças 

 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Crianças moradoras das comunidades localizadas no território de 

atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a vários tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável sem renda própria 

para o sustento familiar, com índice de déficit de aprendizagem comprovado. 

 

CICLO DE VIDA 02 / FAIXA ETÁRIA: 13 a 17 anos 

METAS ATENDIDAS: 20 adolescentes 

PERFIL DOS USUÁRIOS: Adolescentes moradores das comunidades localizadas no território 

de atuação da Entidade, ambiente onde estão expostos a várias tipos de violências e 

inseguranças, que apresentam perfil em vulnerabilidade social e econômica, alto percentual 

de famílias monoparentais onde a mãe ou a avó é a única responsável, com índice de déficit 

de aprendizagem comprovado, expostos a riscos e violações de direitos como trabalho 

infântil, contato com drogas ilícitas e etc. 

 



 
 

O registro de frequencia e participação no Serviço foi registrado através de lista de presença 

nas oficinas, registro fotográfico, postagens nas redes sociais institucionais e atas de 

presença nas reuniões realizadas durante o mês de fevereiro/2023. 

PÚBLICO INDIRETO / FAMÍLIAS ATENDIDAS: 

O público indireto é formado por 51 famílias que totalizam número aproximado de 

173 membros familiares. Durante o mês foram encaminhados alguns responsáveis ao CRAS 

2, sediado no território de atuação da Entidade, com objetivo de realizar o cadastro no SCFV 

para ingresso de novos usuários, onde a técnica de referência realizou atendimento das 

famílias encaminhadas pela OSC, de forma a compor  o quantitativo de atendidos nas 

ações/atividades oferecidas pelo SCFV. 

 

B.1. GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 

Durante a reunião de pais e responsáveis do mês foi relatado a satisfação em 

participar do SCFV, tanto as famílias e principalmente os atendidos estão aprovando as 

ações/atividades realizadas nas oficinas. 

 

C. CUMPRIMENTO DAS METAS 

METAS INTEGRALMENTE CUMPRIDAS: 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 

• OBSERVAÇÃO DA META 1:  

- Frequência e participação dos atendidos alcançada como o previsto, o que garantiu à 

redução as exposições às situações de vulnerabilidade e risco pessoal e social das mesmas 

em suas comunidades. O que demonstra o cumpromento desta meta. 

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

• OBSERVAÇÃO DA META 2:  

 

- Registro de participação dos atendidos nas oficinas de informática básica, percussão, dança 

contemporânea oferecida pelo Serviço, além da participação nas demais oficinas 

oportunizadas pela OSC na forma de contrapartida, que de modo integrado favorecem uma 

formação tanto pessoal como social, como também a permanêcia e frequência escolar dos 

atendidos, confirmando o cumprimento desta meta.  

 



 
 

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• OBSERVAÇÃO DA META 3:  

 

- Registro de participação dos atendidos na oficina de informática básica oferecida pelo 

Serviço, confirmando o cumprimento desta meta.  

 

- Espera-se que durante a execução da oficina seja alcançado o seguinte resultado em 

despertar o gosto pela leitura, escrita e matemática através da informática através de aulas 

adequadas às faixas etárias e estratégias que incentivem os atendidos a se reconhecerem 

como protagonistas da aprendizagem contribuindo assim para uma melhora na linguagem 

escrita e verbal de cada um.  

 

METAS NÃO CUMPRIDAS (SE HOUVER): 

• META 1 – Contribuir com a proteção social de 90 crianças e adolescentes, entre 07 e 17 

anos de idade, reduzindo as exposições das mesmas às situações de vulnerabilidade e risco 

pessoal e social. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

• META 2 – Proporcionar a formação pessoal e social das crianças e adolescentes por meio 

de ações pedagógicas, esportivas, culturais e socioemocionais que favoreçam a permanência 

e frequência escolar. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

• META 3 – Oportunizar inclusão digital através do acesso ao computador como ferramenta 

pedagógica. 

• JUSTIFICATIVA PARA O NÃO CUMPRIMENTO: Durante as ações/atividades no mês as metas 

propostas foram cumpridas.  

 

D. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS PELA PARCERIA 

Considerando o fortalecimento da função protetiva da família, e com objetivo de realizar seu 

propósito como o lugar do cuidado, proteção, aprendizado dos afetos, construção de 

identidade, vínculos relacionais e de pertencimento, foram desenvolvidas durante o mês 

ações individuais e coletivas (acolhida, atividades nas oficinas, ações particularizadas, 

encaminhamentos, oficinas com famílias e ações comunitárias).  

 

 



 
 

As ações do SCFV, voltadas a proteção social básica, com vistas a prevenir a ocorrência de 

situações de risco social e fortalecer os vínculos familiares e comunitários foram organizadas 

em grupos, de modo a ampliar as trocas culturais e de vivências entre os atendidos, assim 

como desenvolver o seu sentimento de pertença e de identidade.  

Assim, as oficinas que realizam o SCFV receberam 30 atendidos por turma, conforme o seu 

ciclo de vida e sob a condução do orientador social, totalizando 90 atendidos que 

participaram de forma regular do serviço, onde foram considerados os eixos norteadores do 

SCFV - convivência social, direito de ser e participação. 

Nesta mês iniciaram-se as atividades contempladas no Eixo Direito de Ser. Este eixo estimula 

o exercício da infância e adolescência, de forma que as atividades do SCFV durante os 

próximos meses devem promover experiências que potencializem a vivência desses ciclos 

etários em toda a sua pluralidade. Tem como subeixos: direito a aprender e experimentar; 

direito de brincar; direito de ser protagonista; direito de adolescer; direito de ter direitos e 

deveres; direito de pertencer; direito de ser diverso; direito à comunicação.  

Como resultado do trabalho realizado no mês, tivemos um bom desempenho dos nossos 

atendidos, participação de 98% e assiduidade de 97% do público direto atendido no geral, e 

participação de 94% das famílias nas atividades/reuniões mensais da Entidade. 

Percebeu-se a ausência de alguns atendidos e falta de interesse em participar de algumas 

atividades, o motivo principal diagnosticado foi a época das chuvas, viroses e sintomas 

gripais. 

E. DIVULGAÇÃO DA PARCERIA 

Em conformidade ao exposto nos Art. 79 e 80 do Decreto Distrital nº 37.843/2016, 

informamos que todas as informações a cerca das parcerias firmadas são fixadas no site 

institucional e nas redes sociais institucionais, de forma a dar a conhecer de modo amplo e 

geral aos diversos públicos da Entidade suas ações/atividades, parcerias firmadas público-

privadas, histórico financeiro, gestão estratégica, ações de marketing, gestão de riscos e etc. 

Essas medidas dão conta dos processos de transparência e participação social desenvolvidas 

entre a Entidade e a Administração Pública. Salientamos, oportunamente, que o atual 2º 

Termo Aditivo ao Termo de Colaboração nº 003/2022, celebrado entre a Entidade executora 

OSC – Creche Escola Maria de Nazaré e o Município do Paulista através da Secretaria de 

Políticas Sociais e Direitos Humanos – SPSDH, encontra-se divulgado nas redes sociais 

institucionais da OSC executora do SCFV. 

Paulista, 17 de julho de 2023. 

 
 

TEREZINHA FARIAS DE LIMA                                         
Presidente – Creche Escola Maria de Nazaré 

CPF:134.763.784-20 
 



 
 

ANEXOS 

REUNIÃO COM OS RESPONSÁVEIS, GESTÃO E EQUIPES DO SCFV 

 

REUNIÃO COM A EQUIPE DO SCFV  

 

 
 

ESTUDO DE CASOS – ENTRE EDUCADORES DO SCFV E O PSICOSSOCIAL 

 

 
 

VISITA AO SENAC 

 

 



 
 

 

VISITA A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

         
 

 

REUNIÃO COM EQUIPE PEDAGÓGICA 

 

            
 

FESTIVIDADE DO SÃO JOÃO NA SEDE DA INSTITUIÇÃO 

        

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

PARTICIPAÇÃO NA PRÉ CONFERÊNCIA / SURJAP 

     

 

PARTICIPAÇÃO NA 13º CONFERÊNCIA SUAS 

 

 


